












































































































































































E	 os	 vinhedos,	 ali	 ao	 lado,	 como	 foram	 belos,	 desde	 os	 tempos	 do	
reguengo	fundado	por	D.	Afonso	Henriques	que	a	ele	se	afeiçoou,	mais	
aos	seu	«mouros	forros»	….	Aí	se	implantaria	o	monumento-santuário,	
hoje	 procurado	 por	 crentes,	 passeantes	 e	 turistas.	 No	 fundo,	 todos	





tristeza	 pela	 ausência	 de	uma	 intervenção	carinhosa	que	afeiçoe	um	











































								Como	 resultado	 ao	 estudo	 realizado,	 este	 trabalho	 pretende	 verificar	 como	 a	 presença	 do	


































































can	 influence	 directly	 on	 the	 context	 where	 it	 is,	 proposing	 transformations	 and	 adaptations	 that	




Bérico,	 in	 Italy,	 and	 other	 examples	 constituted	 as	 references	 for	 this	 analysis,	 because	 they	 have	
commom	realities	and	aspects	that	help	us	to	define	a	reading	of	sacred	space.	Cases	like	the	Church	
of	the	Sagrado	Coração,	in	Lisbon,	designed	by	Nuno	Teotónio	Pereira	and	Nuno	Portas,	the	Church	of	










































































































































































































































































































								O	 Santuário	 de	 Cristo-Rei	 é	 um	 importante	 espaço	 religioso	 ao	 nível	 da	 Península	 Ibérica	 e	
recebe	anualmente	cerca	de	900	mil	pessoas	por	ano2,	no	entanto	o	espaço,	na	sua	generalidade,	não	
apresenta	 condições	 necessárias	 para	 uma	 boa	 receção	 deste	 grande	 fluxo	 de	 pessoas,	 por,	
atualmente,	a	área	afeta	pelo	Santuário	de	Cristo-Rei	ser	constituída	por	um	conjunto	edificado	e	por	
terrenos	 que	 se	 encontram	 parcialmente	 desqualificados,	 além	 de	 não	 existir,	 também,	 uma	 boa	
abertura	do	Santuário	à	cidade.	

















2 Almada,	 C.	 (2006).	 Cristo-Rei	 ainda	 espera	 um	 plano	 de	 pormenor.	 [online]	 DN.	 Disponível	 em:	









que	 podem	 influenciar	 e	 apoiar	 uma	 intervenção	 de	 qualificação	 urbana,	 baseada	 na	 presença	 do	
espaço	 sagrado.	 O	 cenário	 de	 atuação,	 constituído	 pela	 área	 afeta	 ao	 Santuário	 de	 Cristo-Rei,	
apresenta	diversas	fragilidades	ao	nível	urbano,	que	interferem	diretamente	na	fruição	e	na	leitura	do	
espaço	urbano	como	um	todo.	











lugares	 com	 um	 certo	 valor	 cultural.	 Estas	 duas	 rotas	 sugerem	 uma	 preparação	 introdutória	 do	
território	para	receber	a	intervenção	urbana	pontual,	situada	na	área	do	Santuário	de	Cristo-Rei.		
								Assim,	para	promover	a	qualificação	urbana	desta	área	 foram	consideradas	 intervenções	em	
vários	 âmbitos	 que	 visam	 a	 melhoria	 da	 qualidade	 espacial,	 tendo,	 fundamentalmente,	 em	























								A	 partir	 de	 um	 ponto	 de	 vista	 mais	 técnico	 recorreu-se	 a	 realização	 de	 entrevistas	 com	
especialistas	conhecedores	do	tema	em	questão	e,	ainda,	a	participação	em	seminários	e	conferências	
serviram	como	complemento	na	recolha	de	informações	para	o	trabalho.		
								Procedeu-se	 à	 análise	 do	 relatório	 do	 EEESC	 (Estudo	 de	 Enquadramento	 Estratégico	 do	
Santuário	de	Cristo-Rei),	desenvolvido	pelo	CEDRU	(Centro	de	Desenvolvimento	Regional	Urbano)	da	
área	abrangida	pelo	Plano	de	Pormenor	do	Santuário	de	Cristo-Rei.	Numa	perspetiva	de	como	tem	
sido	 encarado	 o	 turismo	 na	 cidade	 de	 Almada	 obtiveram-se	 informações	 do	 Centro	Municipal	 de	



























								O	 estudo	 segue	 com	 a	 análise	 do	 espaço	 sagrado	 baseado	 no	 conceito	 de	 “igreja”	 para	 o	




igrejas,	 que	 surgiram	 num	 período	marcado	 por	 novas	 idealizações,	 e	 refere	 a	 atuação	 do	MRAR	
(Movimento	de	Renovação	da	Arte	Religiosa)	e	a	sua	influência	na	definição	de	uma	nova	arquitetura	
para	um	novo	tempo.	
								Em	 seguida	 é	 desenvolvido	 a	 questão	 da	 expressão	 simbólica	 do	 espaço	 sagrado	 onde	 são	







da	 cidade	 e	 o	 seu	 contributo	 na	 criação	 de	 uma	 identidade	 religiosa.	 Por	 último	 é	 apresentado	 o	












































































								O	espaço	 sagrado,	para	o	homem	 religioso	 “não	é	homogéneo:	o	espaço	apresenta	 roturas,	
quebras;	 há	 porções	 de	 espaço	 qualitativamente	 diferentes	 das	 outras”5 .	 O	 autor	 ao	 enunciar	 o	
conceito	da	«hierofania»6,	pretende	clarificar	o	porquê	das	qualidades	atribuídas	inicialmente	e,	ao	
mesmo	 tempo,	 mostrar	 a	 importância	 deste	 acontecimento	 que	 é	 o	 grande	 fundador	 do	 espaço	
religioso.	 	 Uma	 prova	 da	manifestação	 do	 sagrado	 no	 espaço,	 encontra-se	 nas	 escrituras,	 quando	
Moisés	chega	na	presença	do	Senhor:	“E	disse:	Não	te	chegues	para	cá;	tira	os	sapatos	de	teus	pés;	
porque	 o	 lugar	 em	 que	 tu	 estás	 é	 terra	 santa.”	 (Êxodo	 3:5).	 Este	 acontecimento	 demonstra	 a	
manifestação	mais	 fiel	de	uma	“hierofania”,	pois,	a	partir	da	manifestação	divina,	é	que	houve	um	










































“Todo	 o	 espaço	 sagrado	 implica	 uma	 hierofania,	 uma	
irrupção	do	sagrado	que	tem	por	resultado	o	destacar	um	







								A	 própria	 morada	 humana	 revela	 um	 significado	 religioso	 na	 sua	 organização	 hierárquica.	
Considerando	 o	 exemplo	 da	 estrutura	 espacial	 da	 aldeia	 indígena	 dos	 Kayapós10 ,	 no	 Brasil,	 se	 a	


































































indissoluvelmente	 ligado	 ao	 	 «natural»,	 que	 a	 Natureza	 exprime	 sempre	 qualquer	 coisa	 de	
transcendente”12.		












este,	 expressa-lhe	 um	 significado	 existencial,	 devido	 a	 algum	 acontecimento	 que	 marcou	 a	 sua	

























































caso	 este	 lugar	 é	 traduzido	 pelo	 espaço	 Sagrado,	 onde,	 no	 fundo,	 há	 uma	 correspondência	 a	 esta	
procura.	 No	 fim	 da	 sua	 viagem	 é	 adquirida	 uma	 aprendizagem	 para	 o	 peregrino	 que	 contribuirá	






























independentemente	 da	 crença	 religiosa,	 alerta-nos	 para	 a	 necessidade	 de	 considerar	 a	 existência	
destes	dois	âmbitos.	Assim,	esta	abordagem	leva-nos	a	perceber	melhor	como	se	dá	a	utilização	do	





































































desenho	 geométrico	 recorrente	 atentava	 ao	 valor	 da	 “essência	 tipológica”	 no	 qual	 sustentava	 a	
tendência	arquitetónica.		
								Outra	questão	muito	estudada	foi	a	manifestação	do	sagrado	nas	novas	formas	concebidas	para	
as	 igrejas	 da	 época	 moderna,	 através	 de	 estudos	 da	 própria	 geometria	 e	 das	 interpretações	
concernente	a	dimensão	transcendental.	As	formas	brancas	e	puras	foram	ganhando	uma	importância	
significativa	 na	 linguagem	 arquitetónica	 religiosa	 e	 assim	 foram	 em	 busca	 de	 uma	 expressão	
representativa	fiel	que	expressasse	o	carácter	transcendental	em	todas	as	suas	dimensões20.		
								No	 fundo	 esta	 nova	 arquitetura	 é	 marcada,	 sobretudo,	 por	 um	 certo	 simplismo	 na	
representação,	pela	recusa	do	ornamento	e	pelo	excesso	de	decoração	e	tem	assumido	cada	vez	mais	











religiosos.	 A	 linguagem	 representativa	 da	 força	 transcendental	 era	 expressa	 essencialmente	 no	
discurso	formal	pelo	jogo	de	luz/sombra,	pela	composição	dos	materiais	e	a	presença	dos	elementos	
sacros.	
								O	 espaço	 sagrado,	 através	 de	 um	 pensamento	 visionário,	 assumiu	 um	 novo	 modelo	
representativo	que	conseguiu	firmar-se	durante	a	segunda	metade	do	século	XX	e	estendeu-se	até	os	
dias	de	hoje.		
































								A	 Igreja	 do	 Sagrado	 Coração	 de	 Jesus,	 da	 autoria	 de	Nuno	 Teotónio	 Pereira	 e	Nuno	 Portas,	
situada	no	Marquês	de	Pombal,	em	Lisboa,	nasce	a	partir	da	seleção	num	concurso	para	o	imóvel,	onde	






























“Uma	 reflexão	 sobre	 o	 programa	 colocava	 em	 primeiro	 plano	 o	
problema	 da	presença	urbana	da	 igreja:	 de	 um	dos	 pólos	 não	 se	
podia	 iludir	 que	 ao	 novo	 edifício	 se	 atribuía	 uma	 projecção	mais	
vasta	do	 que	os	 limites	da	paróquia	 residencial,	 o	 que	 desde	 logo	
sugeria	 a	 procura	 de	 uma	 situação	 evidente	 de	 um	 destaque	
volumétrico	 do	 templo.	Por	outro	 lado,	a	 regularidade	do	 traçado	


























































								Partindo	 da	 sua	 definição	 mais	 recorrente:	 o	 “simbolismo	 religioso	 é	 o	 uso	 de	 símbolos,	
incluindo	arquétipos,	atos,	trabalhos	artísticos,	eventos,	ou	fenómenos	naturais,	por	uma	religião”24.	
Pondo	 isto,	 verificamos	 que,	 independentemente	 da	 sua	 linguagem,	 os	 símbolos	 representam	 as	















































sua	 identidade	 e	 a	 sua	 importância	 enquanto	 tal.	 Podemos	 verificar	 que,	 essencialmente,	 para	 os	
povos	 primitivos	 era	 importante	 considerar	 a	 ideia	 de	 limite,	 enquanto	 que	 na	 sociedade	 atual	 o	






								Este	 conjunto	 de	 aspetos,	 contribuem	 para	 a	 expressão	 sagrada	 do	 espaço.	 Num	 mundo	












































































































 “A	 cobertura	 foi	 posta	 sobre	 paredes	 que	 são	 absurdas,	 mas	
praticamente	grossas.	Dentro	delas,	entretanto,	estão	as	colunas	

















































qual	 participam	 todos	os	 elementos	 citados	nos	 tópicos	 anteriores.	 Eles	 funcionam	em	conjunto	e	
representam	o	ponto	máximo	de	elevação	e	devoção.	Este	tempo	sagrado	é	considerado,	também,	
pelo	homem	religioso	como	não-homogéneo	e	não	contínuo,	existe	um	valor	substancial	para	si.	É	






								Como	 fundamento	 da	 atuação	 efetiva	 da	 arquitetura	 no	 campo	 religioso	 é	 necessário,	
sobretudo,	que	haja	um	certo	conhecimento	no	que	se	baseia	o	“acontecimento”	e	o	seu	papel	na	














































































								A	 origem	 e	 a	 fundação	 dos	 Santuários	 estão,	 normalmente,	 associados	 a	 acontecimentos	
sobrenaturais	 como	 milagres,	 revelações,	 aparições	 ou	 pelo	 simples	 fato	 de	 serem	 espaços	







aparecem	 Santuários	 onde	 ocorrem	 festividades	 religiosas	 regularmente,	 marcando,	 assim,	 um	
carácter	histórico	religioso.	
								O	 caso	 II,	 designado	 por	 atração	 turístico-religiosa,	 refere-se	 a	 espaços	 religiosos	 com	 uma	



















das	 opções	 a	 tomar	 relativamente	 às	 diferentes	 ocupações	 espaciais,	 no	 que	 diz	 respeito	 as	
necessidades	 formais	 e	 conceptuais	 do	 espaço	 como:	 a	 criação	 de	 vias	 de	 acesso,	 locais	 de	
























								O	 Santuário	 de	 Nossa	 Senhora	 do	 Rosário	 de	 Fátima36,	 que	 está	 localizado	 na	Cova	 da	 Iria,	
freguesia	 de	Fátima,	 em	 Portugal,	 é	 um	 dos	 mais	 importantes	 Santuários	 marianos	 do	 mundo.	 O	
Santuário	 surgiu	 aquando	 das	 aparições	 de	 Nossa	 Senhora	 aos	 três	 pastorinhos 37 .	 Após	 este	
acontecimento	 foi	 construída	 uma	 pequena	 capela,	 conhecida	 como	 a	 Capelinha	 das	 Aparições	
(1919)38	a	pedido	de	Nossa	Senhora	em	uma	de	suas	aparições.		Esta	capela,	em	relação	ao	espaço	do	














período,	 foram	 construídos,	 para	 além	 da	 Capelinha	 das	 Aparições,	 uma	 série	 de	 espaços	
complementares	que	constituem	o	Santuário39.	O	conjunto	dessas	intervenções	e	da	transformação	


















pontualmente	 a	 sacralidade	 do	 espaço,	 tanto	 dentro	 como	 fora	 do	 Santuário,	 como	 é	 o	 caso	 dos	
monumentos	representativos	da	Loca	do	Anjo41,	dos	Valinhos42,	a	Cruz	Alta43	e	a	estátua	dedicada	ao	
papa	 João	 Paulo	 II.	 Verificamos,	 a	 importância	 religiosa	 do	 local,	 com	 a	 atribuição	 de	 nomes	
relacionados	com	temas	religiosos	aos	hotéis,	restaurantes,	lojas,	cafés,	entre	outros	(imagens	8	e	9).	








boas	 condições	 de	 acolhimento.	 Assim,	 vai	 tirar	 partido	 da	 importância	 do	 local	 e	 da	 sua	 riqueza	
espacial	 para	 o	 seu	 próprio	 desenvolvimento.	 Investimentos	 estes,	 que	 se	 refletem	 ao	 nível	 das	


























apoio	 ao	 espaço	 sagrado,	 pois	 enriquece	 ainda	 mais	 a	 importância	 religiosa	 do	 local	 e	 catalisa	 a	
experiência	religiosa	do	visitante	a	uma	escala	mais	abrangente	(imagens	10,	11	e	12).	
								O	 espaço	 sagrado	 surge	 como	 transformador	de	 realidades	 e	 influenciador	de	 tudo	o	que	o	























































o	 trespassar	 das	 arcadas,	 a	 ascensão	 pela	 grande	 escadaria,	 a	 imponente	 vista	 focal	 da	 igreja	 do	
Santuário	em	todas	as	direções	até	ao	 fim	do	percurso,	propiciam	ao	visitante	a	contemplação	e	a	
absorção	mais	profunda	da	ambiência	sagrada	do	lugar.	Neste	percurso	reparamos	na	presença	de:	











































































alguns	princípios	que	estruturam	o	espaço	 sagrado	nos	 casos	de	estudo	apresentados,	 foi	possível	























60,	 devido	 às	 ofertas	 que	 promoviam	 a	 empregabilidade	 e	 o	 incremento	 do	 setor	 terciário.	 O	
crescimento	 demográfico	 intensifica-se	 nas	 décadas	 de	 60-70	 maioritariamente	 na	 freguesia	 de	
Almada,	Cacilhas	e	a	Cova	da	Piedade,	devido	as	possibilidades	e	facilidades	criadas	pela	Ponte	25	de	
Abril,	que	liga	as	duas	margens	do	rio	Tejo.	Com	a	presença	dos	estaleiros	navais	da	Lisnave	houve	































































































































importantes	símbolos	da	 identidade	cristã	não	só	da	cidade,	mas	de	 todo	país;	 tem	uma	relevante	
importância	na	Península	Ibérica	ao	nível	religioso,	juntamente	com	o	Santuário	de	Nossa	Senhora	de	
Fátima,	ainda	em	Portugal	e	a	Catedral	de	Santiago	de	Compostela,	em	Espanha65.	O	Santuário	recebe	
um	 número	 significativo	 de	 visitantes	 todos	 os	 anos	 que,	 para	 além	 da	 experiência	 religiosa,	 vêm	
contemplar	 a	 sua	 beleza:	 “Aqui,	 olhos	 alcançam	mais	 longe	 e	 os	 pensamentos	 parecem	 (...)	 mais	
clarividentes”66.	
								O	 Santuário	 de	 Cristo-Rei	 faz	 parte	 do	 roteiro	 turístico	 religioso	 do	 país,	 sendo	 que	 a	 sua	









								O	Santuário	é	 composto,	essencialmente,	por	um	 terreno	onde	 se	 localiza	o	monumento	de	
Cristo-Rei67	e	o	edifício	de	acolhimento68	que	se	encontra	logo	à	entrada	do	Santuário;	encontram-se	
também	 pequenas	 construções	 secundárias	 de	 apoio	 aos	 visitantes.	 O	 Monumento	 de	 Cristo-Rei	














































								A	 cidade	 de	 Almada,	 nos	 últimos	 anos,	 tem	 investido	 na	 necessidade	 de	 elevar	 o	 turismo	




								Para	 além	 da	 aposta	 no	 desenvolvimento	 do	 turismo	 religioso	 na	 cidade,	 estes	 estudos	
pretendiam,	sobretudo,	a	valorização	paisagística	desta	área	e	a	criação	de	uma	melhor	articulação	
entre	o	espaço	do	Santuário	e	a	cidade.	
								Tendo	 em	 consideração	 um	 inquérito	 realizado	 por	 uma	 equipe	 aos	 visitantes	 da	 área	






								O	 relatório	 revela	 que	 apesar	 do	 caráter	 religioso	 do	 lugar,	 os	 inquiridos	 são	 movidos,	










































necessária	uma	atenção	especial	 na	elaboração	de	 instrumentos	de	gestão	 territorial	 adequados	a	

















de	 Enquadramento	 Estratégico	 do	 Santuário	 de	 Cristo-Rei	 (EEECS),	 desenvolvido	 pelo	 CEDRU.	 Este	
estudo	 contemplou	 alguns	 princípios	 fundamentais	 como	 base	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 uma	
proposta	 com	 os	 conceitos	 de:	 qualificação,	 sustentação,	 integração,	 funcionalidade,	 vivificação,	
alavancagem	e	imagem.	

























































								A	 intenção	 de	 intervir	 na	 cidade	 de	 Almada	 resulta	 de	 uma	 reflexão	 pessoal,	 depois	 de	 ter	
passado	todo	o	meu	percurso	académico	a	fazer	inúmeras	travessias	da	ponte	25	de	Abril,	no	percurso	
de	 casa	 para	 a	 faculdade	 e	 da	 faculdade	 para	 casa,	 pensando,	 perante	 a	 realidade	 da	 envolvente	
urbana	do	Santuário	de	Cristo-Rei,	como	ele	poderia,	dada	a	sua	importância	na	cidade	e	no	país,	ser	
mais	 valorizado	 de	 modo	 a	 corresponder	 a	 esta	 notoriedade.	 Com	 a	 oportunidade	 de	 estar	 a	




uma	 relação	 de	 proximidade	 entre	 o	 Santuário	 e	 a	 cidade.	 Esta	 ligação	 faz	 a	 articulação	 de	 dois	
extremos	que	partem	de	Cacilhas	e	do	Parque	da	Paz,	convergindo	no	Santuário	de	Cristo-Rei	(imagem	
26).	





































































































								Este	 conjunto	 de	 intervenções	 enquadra-se,	 assim,	 num	 sistema	 que	 parte	 do	 geral	 para	 o	


































































Atualmente,	Cacilhas	 tem	um	 importante	 interface	de	 transportes	públicos81	e	é	um	 local	que	 tem	


























































































(CMA),	 em	 concordância	 com	 a	 direção	 do	 Santuário,	 estudou	 a	 possibilidade	 de	 o	 Plano	 Diretor	
Municipal	(PDM)	ser	adaptado	de	forma	a	permitir	a	qualificação	do	espaço	do	Santuário	com	a	criação	
de	diversos	programas.	No	âmbito	desta	hipótese	surgiu,	então,	a	preocupação	de	incluir	espaços	de	



















































como	 preparação	 até	 chegar	 ao	 local	 sagrado.	 O	 «caminho	 espiritual»	 serviu	 como	 conceito	
estruturador	 em	 termos	 do	 desenho	 urbano	 e	 teve	 um	 papel	 significativo	 na	 concetualização	 do	
simbolismo	religioso.	Neste	sentido	foi	proposto	um	percurso	sacro,	carregado	de	simbolismo,	que	
representa	a	ascensão	ao	céu,	ao	sagrado.	
								O	 projeto	 propõe,	 portanto,	 a	 criação	 desta	 espécie	 de	 Via	 Sacra	 até	 ao	 Santuário,	 que	 é	
marcado	por	uma	ampla	escadaria	que	começa	na	rua	Dom	João	de	Castro	e	é	acompanhada	por	um	
novo	 conjunto	 residencial	 de	 moradias	 geminadas,	 constituindo	 uma	 nova	 frente	 ao	 longo	 da	
escadaria.	Esta,	por	sua	vez,	comunica-se	com	a	Igreja	Paroquial	do	Pragal	que	pontua	o	final	da	escada,	
seguindo-se	 o	 desenvolvimento	 de	 uma	 grande	 praça	 axial	 ao	monumento	 de	 Cristo-Rei	 que	 está	
delimitada	pelos	novos	edifícios	propostos.	




















								Ao	 longo	 do	 percurso	 entre	 estes	 edifícios,	 encontram-se	 alguns	 símbolos	 religiosos85 	que	
remetem,	mais	uma	vez,	para	a	ambiência	sacra	do	local	(imagem	34).	
















elétrico	 semelhante	 aos	 modelos	 mais	 antigos	 utilizados	 em	 Lisboa	 pela	 Carris,	 numa	 referência	

















								A	 cidade	 de	 Almada,	 juntamente	 com	 os	 órgãos	 administrativos	 do	 Santuário	 de	 Cristo-Rei,	
sempre	mantiveram	o	desejo	de	melhorar	as	condições	de	acolhimento	dos	peregrinos	que	aí	vêm	
demonstrar	 a	 sua	 fé.	 Em	 face	 desta	 realidade,	 o	 projeto	 propõe	 a	 criação	 de	 alguns	 edifícios	 de	
acolhimento,	 com	 instalações	 necessárias	 para	 receber	 grandes	 e	 pequenos	 grupos	 de	 pessoas.	O	






















âmbito	 religioso.	 Tendo	 em	 conta	 a	 possibilidade	 de	 acolher	 atividades	 de	 domínios	 exteriores	 ao	
contexto	religioso	-	como	atividades	artísticas,	concertos	ao	ar	livre	e	espetáculos	teatrais,	entre	outros	
-		o	espaço	do	anfiteatro	concretiza	a	possibilidade	de	uma	utilização	menos	restrita	à	do	Santuário,	e	

























































								O	 núcleo	museológico	 possui	 espaços	 expositivos	 de	 caráter	 temporário	 e	 permanente,	 um	
grande	auditório,	uma	capela,	 sala	de	audiovisuais,	 salas	educativas	onde	se	desenvolvem	diversas	
atividades	lúdicas,	área	administrativa	e	ainda	um	pequeno	bar.		


















































































apenas	 a	 análise	 dos	 espaços	 físicos,	 mas	 a	 perceção	 de	 uma	 série	 de	 outros	 conteúdos	 que	 o	
complementam	e	o	fundamentam.	
								Neste	trabalho	foi	bastante	referida	a	questão	do	reconhecimento	da	“identidade”	como	um	
princípio	 introdutório	 para	 a	 intervenção	 no	 espaço	 sagrado,	 para	 sermos	 capazes	 de	 projetar,	
respeitando	 as	 “ordens”	 espaciais	 e	 para	 que	 ela	 não	 se	 perca	 perante	 as	 transformações	 que	 a	
arquitetura	impõe.	
								A	atuação	no	espaço	sagrado	dos	Santuários	ainda	hoje	 tem	sido	muito	pensada,	quando	se	
trata	 na	 sua	 idealização,	 pois	 ela	 transcende	 o	 espaço	 natural	 -	 “A	 construção	 de	 um	 Santuário	 é	
interpretada	 como	a	 verdadeira	morada	de	Deus”87.	 Louis	 Kahn,	 citado	por	 Sandro	Benedetti	 vem	
salientar	a	importância	das	chamadas	«instituições»	e	a	necessidade	de	as	conhecer,	antes	de	começar	
a	 pensar	 nas	 formas,	 deve	 perceber	 o	 conteúdo	 ontológico	 do	 assunto,	 antes	 de	 formalizar	 o	 seu	
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PROPOSTA	DE	INTERVENÇÃO	URBANA	
01. Objetivos,	Programas	e	Conceitos	
02. Intenções	de	Intervenção	ao	Nível	Urbano	
03. Proposta	Urbana	–	Escala	1.10000	
04. Proposta	Urbana	–	Escala	1.2000	e	Perfis	do	Terreno	–	Escala	1.500	
	
PROPOSTA	DE	INTERVENÇÃO	ARQUITETÓNICA	–	NÚCLEO	MUSEOLÓGICO	
05. Planta	de	Cobertura	e	Corte	[BB´]	–	Escala	1.250	
06. Planta	Piso	-1,	Corte	[AA´]	-	Escala	1:250	e	Planta	Piso	-2	-	Escala	1:500	
07. Alçado	Oeste	e	Corte	[AA´]	-	Escala	1:500	
08. Pormenores	Construtivos	-	Escala	1:50	e	1:25	
09. Pormenores	Construtivos	|	Escala	1:50	e	1:25	(2)	
10. Axonometria	Explodida	e	Visualização	Tridimensional	
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